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INTRODUÇÃO 

O biscoito foi a base alimentar das tripulações durante várias décadas devido à facilidade 
de transporte e também pelo fato de ser um produto pouco perecível.  

O maracujá é uma fruta tropical de alto valor nutritivo, rico em vitamina C e vitaminas do 
Complexo B, além de conter quantidades razoáveis de sais minerais como ferro, cálcio e fósforo.  

Criou-se novas formulações de biscoito com a polpa de maracujá com o objetivo de 
aumentar os valores nutricionais e torná-lo um produto mais saudável.  

Os biscoitos foram avaliados por quarenta provadores escolhidos aleatoriamente no 
Instituto Federal Baiano - Campus Guanambi.  

Objetivo: verificar a qualidade (ruim, bom, ótimo, excelente) das formulações e determinar 
qual é o melhor tipo de biscoito. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Biscoitos elaborados: biscoito 1 – biscoito de trigo e maracujá; biscoito 2 – biscoito de 
polvilho e maracujá; biscoito 3 – biscoito de polvilho e maracujá sem adição de manteiga ou 
outro tipo de gordura.  

Relação entre as notas e a qualidade do biscoito: 0 ≤ nota < 3: classificado como ruim; 
3 ≤ nota < 6: classificado como bom; 6 ≤ nota < 9: classificado como ótimo; nota ≥ 9: classificado 
como excelente. 

Análise descritiva e exploratória de dados: sumarizar os dados em relação às 
características analisadas (cor, sabor, aroma e textura).  

Análise sensorial: realizou-se a ANOVA para verificar se as médias, em relação as 
características analisadas, dos três métodos são iguais. 

Teste de normalidade: teste de Anderson-Darling e teste de Lilliefors (LILLIEFORS, 1967). 

Teste de homoscedasticidade: teste de Bartlett, teste de Levene  e  teste de Fligner-Killeen 
(CONOVER et al., 1981).  
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Teste para comparação de médias: teste de Kruskal-Wallis (KRUSKAL; WALLIS, 1952) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 apresenta as porcentagens das notas em relação à qualidade considerando as 
características dos biscoitos. 

Os testes de normalidade rejeitaram a hipótese nula ao nivel de 5% de significância. Desta 
forma, não é possível aplicar o tesde de Tukey. 

Os testes de homoscedasticidade rejeitaram H0, a 5% de significância, exceto para o teste 
de Bartlett que é sensível a normalidade. 

A Tabela 1 apresenta os resultados do teste não paramétrico para a comparação de 
médias.  

 

FIGURA 01.  Gráfico em setores para as porcentagens das notas em relação às 
qualidades considerando as características do (a) biscoito 1; (b) biscoito 2 e (c) biscoito 3. 
Guanambi, 2018. 

Tabela 1. Notas médias das características em relação a qualidade dos três biscoitos avaliados.  

 

CONCLUSÕES 
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Os biscoitos de polvilho e maracujá (Biscoito 2) apresentaram melhores notas, segundo 
análise descritiva e exploratória de dados. O mesmo resultado foi verificado com o teste de 
Kruskal-Wallis, ao nível de 5% de significância. 
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